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RESUMO 

Propomos nesse trabalho relacionar a importância da literatura produzida na coleção Cadernos Negros 

como ferramenta de possibilidade de superação do racismo no Brasil. Dialogando com a Lei 

10.639/03, que torna obrigatório o estudo e aplicação sobre histórias e cultura africanas e afro-

brasileiras em todas as instâncias do ensino. Neste sentido nosso objetivo é analisar o contexto de 

criação da Coleção, no âmbito de resistência e enfrentamento ao racismo e a literatura canônica em 

vigor e, contribuir para o debate entre a geografia e literatura negra, no sentido de ampliar e fortalecer 

as discussões para crescimento de uma geografia antirracista.  
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RESUMEN 

En este trabajo nos proponemos relacionar la importancia de la literatura producida en la colección 

Cadernos Negros como herramienta para la superación del racismo en Brasil. Diálogo con la Ley 

10.639/03, que hace obligatorio el estudio y la aplicación de las historias y culturas africanas y 

afrobrasileñas en todas las instancias de la educación. En este sentido, nuestro objetivo es analizar el 

contexto en el que se creó la Colección, en el contexto de resistencia y enfrentamiento contra el 

racismo y la literatura canónica vigente, y contribuir al debate entre geografía y literatura negra, con el 

fin de ampliar y fortalecer las discusiones para el crecimiento de una geografía antirracista. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho se propõe a relacionar a importância da literatura produzida na coleção 

Cadernos Negros (CN) como ferramenta de possibilidade de superação do racismo no Brasil. 

Dialogando com a Lei 10.639/03, que torna obrigatório o estudo e aplicação sobre histórias e 

cultura africanas e afro-brasileiras em todas as instancias do ensino. Neste sentido nosso 

objetivo é analisar o contexto de criação da Coleção, no âmbito de resistência e enfrentamento 

ao racismo e a literatura canônica em vigor e, contribuir para o debate entre a geografia e 

literatura negra, no sentido de ampliar e fortalecer as discussões para crescimento de uma 

geografia antirracista.  

Ao longo do tempo os trabalhos realizados por intelectuais, escritores e militantes 

negras e negros apresenta características de denuncia das condições de vida do negro 

brasileiro. Pois esta vertente literária vem expondo os projetos de cidade que invisibilizam ou 

que apresentam de forma equivocadamente negativa a população afrodescendente. 

Desta forma materiais como a Coleção Cadernos Negros
2
, nos apontam uma forma de 

compreensão das opressões socioespaciais nas quais estão expostas a população negra 

brasileira, porque trazem a experiência como ponto de partida de seus trabalhos literários. A 

fim de inverter imaginários e estereótipos presentes na sociedade, justificando assim as 

análises propostas por este trabalho.  

Baseamo-nos assim nos estudos sobre o movimento negro brasileiro e as etapas de 

produção de conhecimento através da escrita que atingiu resultados brilhantes, frente aos 

períodos de opressão democrática no qual o movimento atravessou e resistiu.  

Nos debruçamos nesta vertente nas reflexões de Nilma Lino, 2017 ao nos apresentar 

que movimento negro são “as mais diversas formas de organização e articulação das negras e dos 

negros politicamente posicionados na luta contra o racismo e que visam à superação desse perverso 

fenômeno na sociedade”. (Gomes, 2017, p. 23). A pesquisadora enfatiza que este movimento se 

caracteriza também por sua posição explícita de combate ao racismo na busca pela libertação e quebra 

de bloqueios sociais na busca pela ocupação da população negra em diferentes locais e espaços.  

Domingues, 2007 nos auxilia na compreensão desses períodos de constituição do 

movimento negro com o contexto político econômico e social do Brasil, ressaltando a  
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importância da construção da imprensa negra como processo de formação do restante da 

população negra fora dos espaços de discussão sobre a política naquele momento.  

A produção de jornais próprios, com linguagem própria e principalmente construído 

por mãos negras, que pudessem atingir o maior número de pessoas, possível, negros e 

brancos, a sociedade em geral.  

Com a finalidade de combater o racismo na sociedade em todas as esferas da vida 

individual e coletiva, constituindo assim agendas de atuação que vão desde a esfera política 

(partidos, elaboração de leis), no âmbito artístico (novelas, teatros, filmes, desfiles de moda, 

revistas, grupo/bandas musicais), na imprensa, no acesso e produção acadêmica até os mais 

recentes coletivos negros universitários. 

Destacamos assim as associações, sociedades ou grupos de negros, formados para 

subverter as condições nas quais estavam expostas a população negra na recém-abolição. 

Destacaram-se em São Paulo a associação mais antiga que data de 1897, o “Clube 28 de 

Setembro”, o “Club 13 de Maio dos Homens Pretos” (1902), e o “Centro Literário dos 

Homens de Cor” (1903). No Rio de Janeiro, destaca-se o “Centro da Federação dos Homens 

de Cor” (1920). (Domingues, 2007, p. 103).  

É neste período que se destaca a expansão da imprensa negra, pertencente a um grupo 

de negros não abastada em São Paulo, são jornais que trazem a realidade do negro brasileiro, 

tendo um de seus percussores José Correia Leite que evidenciava que “a comunidade negra 

tinha necessidade de uma imprensa alternativa”, que transmitisse “informações que não se 

obtinha em outra parte”. (Domingues, 2007, p. 104).  

Jornais como O Menelick, O Clarim da Alvorada, A voz da Raça, O Alfinete, dentre 

tantos outros, foram precursores no quesito escritoras(es) negras(os) em ampla divulgação e 

circulação, em boa parte das grandes cidades brasileiras concentradas nas regiões Sudeste e 

Sul, com destaque para a imprensa negra de São Paulo, Rio de Janeiro, Uberlândia, Curitiba e 

Pelotas.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1 - O Menelick, 1915 – 1963.  

 
Fonte: Imprensa negra paulista 

Disponível em: http://omenelicksegundoato.blogspot.com/2010/11/imprensa-negra-paulista-

1915-1963.html  
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Figura 2 - Jornal O Mutirão, Junho de 1958. 

 
Fonte: Imprensa negra paulista.  

Disponível em: http://biton.uspnet.usp.br/imprensanegra/index.php/o-mutirao 

 

Avançando nas suas agendas e pelas criações de redes de atuação, surge também o 

Teatro Experimental do Negro, o TEN, que tinha um compromisso dentre tantos outros de 

formação política, discutir sobre a situação da população negra, mas sobretudo tinha um 

programa próprio voltado para a educação. De maneira que, todas as pessoas negras tivessem 

acesso ao ensino público e de qualidade e a luta ela inserção de negras e negros nas 

universidades. Comprometido com a formação continuada de seu público e da sociedade de 

uma maneira geral, o TEN também criou uma fonte jornalística própria, publicando o jornal 

Quilombo (1948 – 1950), que apresentava em todos os números a declaração do “Nosso 

Programa”. (Gomes, 2017, p. 30), programa este que era os objetivos do grupo sobre a 

educação.  
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Figura 3 - Capa Jornal Quilombo: vida, problemas e aspirações do negro. Ano 1, nº 1. 

 
Fonte: https://ipeafro.org.br/ 

Disponível em: https://ipeafro.org.br/acervo-digital/leituras/ten-publicacoes/jornal-quilombo-no-01/ 
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Figura 4 -  Capa Jornal Quilombo: vida, problemas e aspirações do negro. Ano 1, nº 4 

 
Fonte: https://ipeafro.org.br/ 

Disponível em: https://ipeafro.org.br/acervo-digital/leituras/ten-publicacoes/jornal-quilombo-no-04/  
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Na resistência aos anos da ditadura militar, os grupos de jovens intelectuais, de 

movimentos sociais, escritores e demais pessoas da população negra, conseguiam se articular 

e realizar movimentos como passeatas, caminhadas e publicações/manifesto sobre as 

violências que jovens negros vinham sofrendo, as atrocidades policiais. Acontece nesse 

contexto a maior manifestação do movimento nas escadarias do teatro municipal de São 

Paulo, no ano de 1978. Consolida-se assim o movimento negro enquanto movimento social 

em âmbito nacional.  

No mesmo ano, a fim de aglutinar e reforçar as agendas de atuação é publicado o 

primeiro volume de Cadernos Negros, elaborado por autores que escreviam nos jornais que 

entraram em declínio por causa da ditadura, e demais escritores, que nunca haviam publicado.  

Cadernos Negros surge num caráter de afirmação do negro enquanto protagonista da 

sua própria história. O negro deixa de ser tema, de ser representado, para ser sujeito da sua 

escrita, da sua representação, com sua própria narrativa. Há uma afirmação positiva do ser 

negro, a sua realidade, um novo lócus de enunciação, a altivez da capacidade intelectual de se 

produzir texto (poema, conto, prosa, romance) que é em sua estrutura o/a autor/a negro/a 

sobre a sua realidade, sobre si mesmo,    

Estamos no limiar de um novo tempo. Tempo de África, vida nova, mais 

justa e mais livre e, inspirados por ela, renascemos arrancando as máscaras 

brancas, pondo fim à imitação. Descobrimos a lavagem cerebral que nos 

poluía e estamos assumindo a nossa negrura bela e forte. Estamos limpando 

nosso espírito das ideias que nos enfraquecem e que só servem aos que 

querem nos dominar e explorar. (Cadernos Negros 1, 1978. Apud. Duarte, 

2019, p. 37).  

O posicionamento dos autores e sua explícita vontade de mudança são expressos 

quando enunciam o objetivo da Coleção, “Cadernos Negros é a viva imagem da África em 

nosso continente. É a Diáspora Negra dizendo que sobreviveu e sobreviverá, superando as 

cicatrizes que assinalaram sua dramática trajetória, trazendo em suas mãos o livro.” (Duarte, 

2018). Nessa temática, a produção quer ser vista explicitamente como distinta da hegemônica, 

que tem universo próprio, discurso próprio e único, se quer a - “negritude posta em poesia”-, 

quer, portanto, ser parte de uma luta – “a luta contra a exploração social em todos os níveis”. 

E, nesse sentido, compreende a poesia como “verdade” e “testemunha do nosso tempo” 

(Duarte, 2018, p. 1).  

Cadernos Negros – Grupo Quilombhoje Literatura de São Paulo – A 

primeira publicação de Cadernos surge em 1978 no “Festival Comunitário 

Negro Zumbi”, Araraquara, São Paulo, portanto no seio do Movimento 

Negro. Partiu da ousadia de Cuti e de Hugo Ferreira que, buscando novos 

adeptos à ideia, encontraram Jamu Minka, Oswaldo de Camargo e o 



 

Fotógrafo, Oswaldo Aguiar Filho. Já no ano seguinte, outros escritores 

vieram também. Segundo o escritor Cuti, (Luiz Filho) no texto “Um pouco e 

História” (Cadernos Negros – 8 – Contos p. 105), foram as discussões 

sobre a série e livros individuais que geraram Quilombhoje em 1980 com os 

primeiros componentes: Cuti, Oswaldo de Camargo, Abelardo Rodrigues, 

Paulo Colina e Mário José Lescano. Em 1983, o Grupo Quilombhoje 

assume coletivamente a publicação anual de Cadernos. (Evaristo, 1996, p. 

6. grifos da autora). 

 

Figura 5 - Capa Cadernos Negros, v 1. 1978.  

 
Fonte: Quilombhoje 

Disponível em: https://www.quilombhoje.com.br/site/cadernos-negros/   
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O nome Cadernos Negros foi uma homenagem à escritora Carolina Maria de Jesus, 

autora da célebre obra Quarto de despejo, diário de uma favelada, dentre outras, que escrevia 

seus poemas, letras de canção e a história de sua vida em cadernos. O objetivo inicial era 

formar um coletivo de escritores e escritoras negras e publicar suas poesias e seus contos, 

assim como formar um público-leitor de suas obras. O primeiro volume foi lançado um ano 

após da morte de Carolina. (Oliveira, 2020, p. 140).  

Figura 6 - Lançamento de Cadernos Negros, v. 1, 1978. São Paulo.  

Fonte: Quilombhoje 
Disponível em: https://www.quilombhoje.com.br/site/cadernos-negros/ 

 

 

 

Cadernos segue no seu 44º volume, intercalado nesses anos todos entre poemas e contos, 

sendo organizado e publicado pelo Grupo Quilombhoje, que nunca teve apoio financeiro de alguma 

instituição de fomento ou entidades, a não ser os próprios autores e demais membros do movimento 

negro.  Importante destacar que na edição volume 42 – “Contos afro-brasileiros” é indicado no ano de 

2020 ao Prêmio Jabuti, prêmio literário de maior importância da América Latina. Os Cadernos são a 

publicação mais longeva que existe de autoria negra, finalmente foi contemplada.   
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Figura 7 – Capa Cadernos negros volume 42 

 
Fonte:Colégio Bandeirante 

Disponível em: https://colband.net.br/linguagens-e-codigos/premio-jabuti-conheca-a-

coletanea-de-textos-cadernos-negros  

 

 

METODOLOGIA 

 

Buscamos desenvolver esse trabalho a partir de levantamento bibliográfico, sobre 

literatura negra, buscando materiais que sejam capazes de aprenta possibilidades de 

reposicionar o nosso olhar a respeito da produção de literatura negra brasileira e suas 

resistências. Propomos elaborar uma análise a respeito da construção e existência da literatura 

negra, através dos Cadernos Negros e o papel da literatura para a compreensão dos temas da 

geografia. Entendendo a representação, a narrativa e a geografia como campos disputas de 

visibilidades dos lugares e sujeitos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 Este trabalho é parte do segundo capítulo de dissertação de mestrado, que se encontra 

em fase de defesa. Mas ressaltamos que este tema de pesquisa segue em constante construção 

e atualização. Entretanto cabe destacar que o crescimento de atividades, encontros e 

seminários voltados pra a literatura negra vem se destacando e ganhando grande visibilidade. 

Podemos mencionar por exemplo, a FLISGO – Feira literária de São Gonçalo que está na sua 

5º edição; a FLUP – festa literária das periferias que realizou recentemente sua 10º edição e a 

FLIRENA – Festa literária do Renascença em sua 2º edição e, tantas outras feiras e festas que 

são realizadas e idealizadas por intelectuais, pesquisadores, militantes e coletivos que se 

debruçam no estudo da literatura negra.  

 Observamos também que, nesses eventos a presença de escritoras(es), de personalidades 

negras contemporaneos é marcante. Além da produção de livros, encartes e demais materiais 

que nos auxiliam na aprendizagem do tema e fortalecem para a expansão de uma educação 

antirrascista.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das reflexões desenvolvidas observamos que cada vez mais são necessários 

debates sobre o campo Geografia e Literatura, que vem cescendo vertiginosamente, nos 

auxiliando a expandir nossas habilidades e concepções sobre os temas e conceitos da 

geografia e sobre a construção da literatura brasileira, sobretudo os enfrentamentos e a 

necessidade do reconhecimento e valorização da literatura negra e de autores negras(os) e, o 

papel da escola como fundamental nesse processe de contato com narrativas que se opõem ao 

discruso hegemonico.  
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